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Tópicos da Apresentação

Projeto Escudo Sul-Rio-Grandense (2021)
Objetivos

Problemas
Modelo Tectônico

Previsibilidade das Mineralizações

Tectônica de Placas – Ciclo de Wilson

Paleocontinentes



https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/20521

Projeto Escudo Sul-Rio-Grandense

Laux, 2021



Estruturação Tectônica do Escudo Sul-Rio-Grandense



Modelo Atual

Chemale Júnior, 2000



Caxito et al., 2022

Oceano Adamastor?



Cordani et al., 2013

Supercontinentes



Problemas do Modelo Atual

- Granitos Pós-tectônicos
- Granitos da Região de Bagé

- Intrusivos no Embasamento

- Série Expandida

- Idades levemente mais velhas que o Batólito Pelotas

- Granitos Intrusivos no Arco São Gabriel
- Herança isotópica paleoproterozoica

- Sequência Bimodal (Acampamento Velho), básica (TDM= 1,9)

- Mineralizações
- Alguns tem outros não, qual critério?





Problemas do Modelo Atual

- Bacia do Camaquã

- Proveniência Maricá até Sta Bárbara (Parte oeste)

- Predomínio de sul e oeste

- Vulcanismo associado ao Maricá ~600 Ma

- Rodeio Velho – TDM ~1,9 Ga

- Geofísica/Estrutural/Geologia
- Geofísica conflitante com a geologia

- Complexo Batovi (ca. 1,7 Ga)

- Anfibolito Tupi Silveira (ca. 1,5), etc.



Problemas do Modelo Atual

-Arco de São Gabriel
-A inexistência de rochas Juvenis (arco de ilhas)

compatíveis com as do Arco de São Gabriel,

no Uruguai e Santa Catarina

- Mineralizações
- TDM Galenas – 1,9 (Pb-Pb)

- Apesar de predomínio de um bem mineral,

todas as associações (ocorrências) apresentam

uma paragênese semelhante (Epitermal)



Assinatura Isotópica dos Blocos Tectônicos 

do ESRG

Lu-Hf
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Ciclos Tectônicos do Escudo Sul-Rio-Grandense

Supercontinentes

Nance and Murphy, 2013

O Boring Billion (Holland, 2006) é o período de tempo entre 1,8 e 0,8 Ga, caracterizado uma aparente estabilidade tectônica, climática e com 

evolução biológica lenta.
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Oliveira, 2012
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Como estão as rochas deste intervalo 

de idades no resto do Brasil?



Brito Neves et al., 2011 Hofmann et al., 2013

Supercontinentes



Brito Neves e Fuck 2013

Supercontinentes



Novos Dados U-Pb







Iconografia



AMPLA ATUAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIAS E NÚCLEOS

6 NÚCLEOS

Brasília

Rio de Janeiro

Belém, Belo Horizonte, Goiânia, Manaus, 
Porto Alegre, Recife, Salvador e São Paulo

Fortaleza, Porto Velho e Teresina

Curitiba, Criciúma, Natal, 
Roraima e Cuiabá e São Luís

3 RESIDÊNCIAS

8 SUPERINTENDÊNCIAS
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